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O Sectdo actual—considi rações geraes

.UEM se concentra diante das
dimensões vastíssimas do pro-

«_> grcsso que vai levando o século
aciual, fica por certo absorto, ao
compulsar das paginas, nas quaes
v_ estampado todo o desenvolvi-
mento de que elle é capaz.

E' em verdade—um século de
industria, de progresso e de saber,
c tão colossal se tem apresentado,
que bem pode aflirmar-se, ter a
sciençia humana confundido cm seu
poderio a sua vastidão, como a
rainha absoluta de todas as con-
cepções e destinos do homem.

Mas quando a par destas consi-
deraçôes que a reflexão suggere,
devidas todas á tranqüilidade do
raciocínio, se descobre a causa que I

tem extremado as vicissitudes do
progresso, por certo que a razão
retrocede, e desanimada e confusa
se perde diante de todos os seus
cálculos.

Na manifestação da iudust ria,como
do saber ha um ponto no qual se
vão por assim dizer depurar todos
os preconceitos de que é capaz a
mente humana,quando em suas con-
jecturas, sò procura o resultado de
seus problemas traçados como ceu-
tros de irradiação para a compre-
hensão de suas verdades. Estas não
são nem podem ser senão, a utili-
dade e vantagem da pratica, ou
mais explicitamente, —a applicação
das doutrinas de progresso, ensina-
das e explicadas, como dogmas que
podem c devem eternisar a razão
salutar da sciençia e da industria de
um século.

Se partindo destas considerações
geraes, nós chegarmos á especialida
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de década uma dellas, muito justos mente solida, sò poderia ser, a da
seremos, se a cima de tudo, consi- educação. *'
derarmos a educação em geral, Mas oabstracto de certas cpochas
abrangendo a instrucção e conse- caractcrisadas, pela hydra do egois-
qucntemente a intelligencia.— | mo, talvez conspurcar podessem o

Esta é a reflexão que melhor ba- philosophico de taes verdades,
searia todo o desenvolvimento do Nãoreceiamosporem,porqueara-
nosso artigo, e dahi continuando zão tem seus dogmas preferíveis que
niethodicamente poderíamos chegar a universalidade da luz da verdade
ás manifestações do querer humano, era todos os tempos tem respeitado.
e assim teríamos generalisado a ma-1 E assim evitando os extremos das
teria, descortinando todos os grau- opiniões, nos podemos desenvolver
des factos dos quaes tem sido mo| com as doutrinas do eclectismo as
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tivos, o progresso e a industria.
Se discutindo o primeiro tópico

considerações acerca do século.
Em relação á media idade, talvez

do artigo, nós pertendessemos es- a nossa epocha actual não podesse
tygmatisar a educação dos povos ser minto defendida de seus graves
bastaria provar queasnpcrficialidatle prejuízos, e isto por que o feudalis-
no saber, devida á falta do nietho-j mo se intromettcria explicado como
do, não pequenos embaraços tem íynouimo do pouc3 apreço que á
produzido, que dificultam a sua educação e instrucção, por differen-
marcha provável: então nós falia-1 tes quadras, se tem dado, não pela
riamos do orgulho, do despotismo
e da incapacidade. Mas se as van-
tagens do progresso todo explicado
pelo desenvolvimento do espirito
humano tem sido até hoje o fanatis-
mo dos povos, como duvidar das
theorias que generalisam todos os
conhecimentos humanos, querendo
sustentar a censura que toda recahi-
ria no regresso?..

Tão cobarde não é o espirito, quenão possa reconhecer a fraquesa do
sophisma, e nem por isso tão cor-
rupto se acha o coração que não
comprehenda que sò aos timbres
de sua sensação por sem duvida
identificado á intellectualidade de
sua naturesa, muito deve de sua vi-
talidade.

Talvez de mais tenhamos dito,
para sermos comprehendidos no
propósito que levávamos, demons-
trando que a única base verdadeira-

inércia do espirito que é sempre
activo, mas pelo catacüsmo q .e ás
vezes em tempos de agitação, tem
produzido a caducidade do exclusi-
vismo das idéias.

Mas, se prescindindo da compa-
ração, nós só procurarmos avaliar a
frça da generalidade da idéia, que
admittimos como base—a educação
em seus ramos; à fé que generosos,
não podemos desconhecer como ca-
pitai, a vantagem que sobre todo o
progresso pode levar—a grande the-
oria da educação intellectual.

Ha povos cuja natureza não podeser a da ociosidade, as phases
de sua vida, as condições de sua
existência social, os períodos im-
portantes de seu espirito, de-
monstram até que ponto, são elles
accessiveis,—e para taes casos, as
primeiras considerações» do seu pro-
gresso. (Continua.)
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jlL-0 nos'bo9que9 e nas selvas,
|M» qual um rei, dominando a lei,—> tendo o sceptro e a coroa na

ponta do punhal, e de tudo zom-bando -por que elle é um bandido,
e attravessa os bosques e as selvasno meio dos seus vassallos que nãolhes mentem, recebendo o riso desuas damas que não são os da trai-
ção — por que o bandido vive nasselvas, e ahi não lia a vaidade dacorte, a traição e a hypocrisia —
e elle zomba dos reis da terra, por
que suas coroas de refulgente me-
tal lhes pezam. e a do bandido éleve como a lamina do seu punhal— seu único diadema real, com o
qual domina, e atterroriza tudo!!

O bandido vê lá por detraz dos
montes nascer o sol a festejar-lhe,
c elle encontra nisso as suas mais
temas meiguices—por que o ban-
dido é um homem que ama o bello
da natureza, que tem um coração
vivo de emoções—um homem quedesprezou o mundo, tomou a mas-
cara de bandido, ergueu um punhal,e com elle —rei orgulhoso — lá foi
pelejar pelas selvas e bosques—c
seu nome licou respeitado — e elle
ganhou riquezas pelejando, e pele-
jando leve sceptro e coroa, queéo poder do seu punhal!

f I Ornem! q ueni te arremessou nes-
sa vida? quem te ergueu na destra
o punhal do bandtdol! Ditas as leis
nos montes, governas as selvas è os
bosques — bandidos quem és tú ?

Um homem, que o mundo talvez
não comprehendeu e que tentando
cm balde suffucar no peito t oda a
força da dôr dos seus despresos.
reprimiu os gemidos de sua alma
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torturada, abaflbu os suspiros, emais não poude, fugio para os bos-
quês; por que lá ao menos—no
bello da natureza, um élo doce o
prendeu a vida; c no punhal dobandido vinga-se dos despresos domundo! Um homem, talvez enga-
nado nos seus mais puros sonhos deamor, e que vio desaparecer, uma
por uma todas as fiticias esperanças
de sua felicidade — um homem quetalvez adormecido nesses beijos defogo, libado em amplexos de amor,
creu na ventura da flor mais feiti-
ceira que sorria-lhe no jardim da
vida —a mulher ; por que ella aco-
Iheu os seus juramentos, e a final
levou-lhe a dor ao peito, torturou-
lhe os seios da alma — foi uma per-
jura !

Um homem talvez que rasgou á
venda que encobre o coração hu-
mano, encarou este mundo pesti-fero, e lá foi respirar o ar puro dos
bosques — por que lá elle é rei, -do-
miua, — por que a sua vontade è o
seu punhal, e o seu punhal pódetudo! !

Venha ao bosque, venha a selva,
Que o bandido aqui é rei;
Nestes montes tudo e delle,
Porque delle'parte a lei;
Tem prazeres, tem encantos -
Que eu dizer não poderei.As meiguices que elle tem
São delle, de mais ninguém.

E* o bandido um homem
Pelo mundo renegado,
Alas nos bosqnes e nas selvas
E' elle mais do que ousado.
E' o punhal do bandido
Seu amor idolatrado ;
As meiguices que elle tem
São delle, de mais ninguém !!...

/. /í.
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ROMANCE
A BELLA CORDOEIRA

2.* VOLUME
Vide o n. 4.

XIII.
Uma captva

Espantou-te diante das grades de fer-
ro que guarnecein as janellas do teu
quarto, como se pela primeira vez ai
vira, turba se notando que quando pas-
seia pelo jardim nunca ve uma porta
aberta; que essa velha o esse frade que a
escoltam, que essas camareiras que a
leguem são outras tantas velas e guar-
da que lhe deram.

Em seus planos d'escapula já ella cal-
eulou que se illudindo os olhos, chegasse
de noite a ganhar os [errados, bastariam
lençoes atados uns aos outros ou tuna
simples corda para descer pelo muro.
Ella se achava então na estrada publica
que vai costeando o Tibre.

Ella pode pois voltar breve á podero-
sa protecção do Condoltiere?

Não.
A' proporção que o pensamento lhe

suggeie e embala todos estes meios des-
tinados a segurar-lhe a partida, ella se
vê desvanecidos um a poz outro por ai-
gum obstáculo.

Para chegar a esses jardins, a esses
terrados, muitos lhe é de noite andar
na escuridão; sahir do seu quarto e atra-
veiiar os outros em que dormem suas
camareiras sem que o ranger de uma
porta sem que o rumor de seus passos,
sem que seu mesmo hálito a descubra no
silencio! Chegada sem desastre à sabida
Ho pavilhão que ella occupa, encontrará
fechaduras massiças, cadeados, e ferro-
lhos. Janellas ovaes se erguem, é ver-
dade pouco acima do chão, mas todas
deffendidas com vidraças fixas por traz
das quaei surgem duas barras de ferro
cm crux. Mas concedendo que pudesse

superar todos es«cs obstáculos, nada ma ia
conseguiria do que pôr pes no paleo em
que velam a essa ora,enormes eãrj de fila;
easportas do paço ractivas as sentinella*;
o nos jardins e terrados outros cães de
fila rondam de noite, e bem assim outros
soldados em roda dos muros pela paite
de fora.

Impossível era por tanto a fuga, e por
isso cahio OJetta «m grande deses-
peração.

A' hora de vésperas estava conforme
costumava, junto de uma janella que
deitava para o rio. Entregue a mil agi-
taçõesd'espirito, seguia iiiaquinalmente
a zoada dos sinos que se estendia por
toda a cidade, quando se lhe figurou que
ouvia de mistura sons semelhan-te aos de
uma gaita de folies. Leves e rápidas
cadências pareciam correr através dos
vibrantes repiques que sabiam das sini-
ras das igrejas.

Não lhe dera a capliva a principio
altenção alguma; mas, quasi sem o «aber
a lembrança de Pifero, desse seu guia
tão moço, tao alegre e tão aíTectuoso se
lhe viera insinuar no meio das idèas
graves e solemnes como as modulações
de flauta através dos zunidos dos sinos

Tornada a si, olha Odetta ao longo da
estrada e das margens do Tibre; nada
vé, nada mais que iim batei que sobe
pacificamente pelo rio, levado por um
único remeiro,

De Tepenle s'ergue um homem do
fundo da quelle barco : é elle ! E' Pi-
fero !

Ha tempos que corre fama em Roma
que o Tribuno Senador conserva en-
cerrada na mais oceulta parte do seu
palácio uma formosa rapariga loura tra-
sida por elle dq reino da França. Dis-
perta-se no espirito do bandoleiro a sus-
peita, o qual tornando ao convento dei*
laPieve, para saber novas da Cordoeira,
ali soube de sua partida para Roma, es-
pia, fareja em roda daquelle palácio ;
tenta entrar nelle até por sorpresa ; mas
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os guardas e os cies lhe frustrãoas (en-
tativas ! Engenha então outro meio.

Sahe uma das ca maré ires todas as
manhans á compra de mantiinentos.
Elle a segue; a criada é moça, cortez e
de fácil sucesso. Pifero que nunca co-
nhecer,a timidez, em breve travou con-
vcrsacão, e passados poucos dias, desem-
haraçado e galhardo com mão nas ca-
deiras, á sahida do mercado, atravessava
as ruas de Roma, junto delia, levando â
cabeça com ufania um cesto de manti-
mentos.

Assim a foi acompanhando ao palácioenatorial, e até ao primeiro patéo, em
que estavam ascosinhas: passar dali era-
lhe vedado. Mas agora sabe em que
parte daquella granjiosa fabrica reride
a estrangeira, e tentou urna experiência,
persuadido de que se a formosa rapariga
for a Donna ella se recordará da bella
ária que tantas vezes lhe soou an ouvido
debaixo das verdes lendas dos bando-
leiros.

Percebendo a Pifere, deo Odeta um
grito de alegria, ja ella não está só! Um
amigo vela na sua pessoa.

Chegada a noite, altenta ao menor
rumor do rio, ouvio um leve cachão nas
ondas, depois algumas notas destacadas,
prelúdio incomprehensivH. para todos
menos para ella, do canto dos aventa-
rciros, nó mesmo instante, um barco
costeou a ilha de Tyberne, e veio fun-
dear na margem esquerda do Tibre,
quasi debaixo da janella.

Dobrou quasi á pressa a redusa uma
extensa carta que escrevera; fez um em-
brulho da carta e de algumas jóias que
trouxera com sigo, por meio de fitas
atadas umas nas outras, desceo o em-
brulho pelo muro. Gomo sentisse movi-
mento na fita e que ella fora alliviada do
peso, o brado de uma sentinella soou
e a gelou de susto. Mas ja o homem es-
tava de volta embarcado, e deitava ao
largo à força de remos, e sem ditacão,
se erguia no meio das nevoasa voz dura

. 

'. 

: . . 
¦

5 S
e arguda de Pifero para entoar o «eu
canto das verdes tendas.

Nessa mesma noite a todo o risco par-liu de Roma para;se reunira Fra-Moriale.
A penas este chegava às fronteiras de

Modena, quando Malha de Ferro ap-
pareceu diante delle a tempo em quefizera alto, e lhe annunciou que o sol-
dado compacbeiro da Cordoeira na fu-
gida, entrava no campo e pedia ser-lhe
apresentado.

—Nao desejo vel-ol Clamava o Con-
dottiere com súbita explosão de furor!
Prendam-no é matem-no! Morra debai-
xo do azorr.tgue de ferro como cobarde!
Pague por si c por aquella de quem foi
infame coroplice!...

Apenas findara, jà Pifero lhe entrara
pela barraca, c com um joelho em terra
lhe entregava a carta: Mata-me, dignis-
simo, disse-lhe; mas ao menos não vos
tolha isso de leres este papel; qne porElla vos é dirigido!

Na véspera havia Montreal ouvido a
denuncia dos dous cavaleiros fugido das
prisões de Rienzi. Recordant'o-se de que
Odetta outr'ora amara ao Romano, lem-
brando-se das circumstancias em quo
lhe fugira do campo, quando Rienzi
desembarcara em Pisa; à estrada segui-
da por ella, a que justamente ia ter ao
encontro deste; que ella mesma, ou ao
menos Pifero em nome delia invocara a
assistência do novo Senador de Roma
contra seus bandoleiros, que a podiam
trazer a elle, não duvidou que existisse
alguma conjuração ou connivencia delia
com Lòurtínço.

Mas rielle tão violentas eram as emo-
ções como pezsres. Correndo a carta,
suas duras convicções tão enraizadas ca-
hiam immediatamente uma a orna; um
relâmpago de alegria, logo seguido de
estremecimemto de raiva, lhe illuminava
o rosto, uma lagrima enternecida, tal-
vez a primeira que derramou talvez, se
lhe desusava das palpebras e todavia as
'obnncelhas arqueadas e irriçadas ainda
respiravam ameaças. (Continua ) |



A ROSA BRASILEIRA.

W&&

CRÔNICA SEMANÁRIA
E ha muite que não tratamos
de um baile na nossa clironica.
Ainda bem que desta vez temos

mais de um; e o nosso mundo ele-
gante que saúda o inverno, reple-
cto de alegria, por que com elle os
nossos salões vão tomando essa vida
de animação, e de bellas sensações,
que com os bailes se frae uo gôso
de um delicioso sorrir, no estreme-
cimento do conlaio de uma delicada
mãosinha, ou no magnético olhar
de uma virgem.

E quem não gostará de um baile?
Essa vida gozada entre dellicias, no
meio das bellas, entre os perfumes
das flores—escutando os harmonio-
sos sons dos instrumentos, ouvindo
e vendo tudo quauto pôde fascinar
a imaginação?! Um baile da Vestai,
por exemplo, que sabe sempre atira-
bit o bello da sociedade fluminense,
e que n'tima reunião, como a de
Sabbado, conquista os louvores de
todos, que presentes, gozam dos
seus encantos?!

A Festal é sem duvida alguma um
dos nossos primeiros bailes, e as
suas reuniões são sempre bastantes
animadas e concorridas.

O baile de sabbado teve um crês-
cido numero de lindas moças, cada
uma das quaes primava no bom gosto
e elegantismo dos senstoitlettes, ea
acreditarmos «'um nosso amigo a
bella do vestido de escomilha côr de
roza, com fitas no cabello da mesma
còr, imperou, e muito, n'essa reu-
nião de lautos encantos. As três
irmans, que por alguém hão sido
baptizadas pelas—graças —também

(estiveram 
presentes, capelos seus

attrativos e delicadas maneiras sou-
beram coiiquistar as afíeições de
seus cavalheiros, Eram muitas as
deidades que por lá fáscinarami, e se
não que o digam todos aquelles que
assistiram a esse brilhante bílile, e
que não cessam de tecer ellogios a
Directoria por tão completa reunião.

Outro tanto aconteceu nP/iiTEu-
lerpe na sua reunião de recreio na
mesma noite de sabbado. Tudo quan-
to pôde enthtisiasmar o coração, e
fascinara alma leve a parte harmo-
nica do baile.

A encantadora voz da Sra que em
primeiro lugar cantou—a melodia e
harmonia celeste de seu canto pri-
moroso; as outras divinas peças que
foram executadas cxcellcntemente,
tudo fez - passar-se uma noite mais
que dellkiosa, no meio das mais
lindas c mais feiticeiras damas, que
fascinavam lautos corações que por
lá palpitavam ebrios de doces emo-
ções. Pobres de nòs! que sentimos
não poder assistir a essa reunião,
onde tudo foi maisque bello, porque
os lindos olhos de uma moreninha,
as graças de uma mimosa flor do
Catette, os risos feiticeiros da en-
cantadora menina de vestido branco
com fitas azues, tudo tornaram a
noite mais que linda—fascinadora,
e que será sempre recordada com
saudades.

Dançou-se lambem muito, e a
bella dama de vestido de escomilha
branco, e que com tanto primor
escondia a sua camelia, foi por mais
de um ellogiada no seu walsar tão
divino.

Muito perdemos nòs em não irmo»
ao baile, que tão cllogiado ha sido.

¦¦¦— —' t i»giiSdflwM3



ES^^a**5***"

&

ROSA BRASILEIRA.

pois que não passaríamos a noite
tristonha q*ue nos offereceu o poe-tico bairro de«S. Christovão.

A Sociedade—Aí Noves Muzas—
tambem ua noite de sabbado deu o
seu baile, e ainda que pouco concor-
rido, «não deixou comtudo de ser
bastante aiimado, por que lindas e
feiticeiras eram as damas que afor-
mozeavam o salão

No domiugo celebraram-se duas
festas pomposas; a de S José na sua
frcguezia, e a de S. Braz no Mostei-
ro de S. Bento. A primeira festa
com todo o brilho e explendor cha-
mou uma extraordinária concorren-
cia ao Templo, que estava ricamente
armado. Cantou-se a primeira missa
do maestro Gcannini; foram prega-dores ao Evangelho o Sr. Conego
Barbosa França, e ao Te-Deum o
Sr. Conego Almeida.

Na festa de S. Braz pregou de
manhan Fr. João de S. Cândida,
que brilhou na sua clloquente ora-
ção; e á tarde Fr. José da Puri-
ficação.

O resto da semana passou-se-sem um movimento qualquer para0 nosso mundo elegante, e a não ser
o brilhante soirêe dado por Mm
Halbout na terça feira, que reunio
em sua casa uma escolhida soeie-
dade, só teríamos -o Provisório e o
theatro de S. Pedro para nos delei-
tar nessas tão cumpridas noites quevão passando; mas o bello soirêe
tão vivas emoções produziu, tão
lindas eram as damas que lá estive-
ram, que por muitos dias foi elle
objecto das mais amáveis conversa-
ções;—e a rainha da festa, que era
festejada rios seus felizes annos, e
os trovadores que os cantaram,
muitos ellogios tiveram.

No theatro de S. Pedro tem esta-
do etn scena O Chapco de Palhinha
de Itália, excedente comedia quemuito tem agradado, e o lindo mel-lo-drama—Trinta mnnos ou ávidade um Jogador-que foi bem exe-cutado em alguns papeis.E findando a nossa chronica de-vemos noticiar as nossas amáveis
leitoras o que nos promelte a sema-
na que entra,

A Phif Harmônica de S. Chris-
tovãa dá a sua reunião de recreio nanoite de a-7.

A PkWHebe a 28 no salão daVestal.
A Philia dá o seu baile no salão

da Phil>Euterpe a 30.
A. Feliz União tambem a 30.

AS sociedades animadas pelo bom
gosto, a musica tem seu predo-miuio admirável, e classifica aespe-.

cie de natureza e índole desse povo :
não se desvaira a razão percorrendo
outros interesses, quando a sublimi-
dade dos encantos da harmonia se
derrama e se traduz toda pela natu-
reza da musica e sua influencia.

E é tão geral esse sentimento de.
adhesão que todos prestam ao impe?
rio da harmonia, que os espíritos
mais refinados, ou os ânimos mais
exacerbados, todos se tributam á>
delcadesa do sentimento, e por as-
sim dizer é; Hâessa occasião que se
lembram que existem, por que sen-
tem.,. r' .-vá /-¦-,; \-;.;

Não aos extendamos; vamos á
substancia, e moderemos o desejo,
de demonstrar que o theatro Lyrico
é um dos elementos que pode con-
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tribuir, como vai indo, para a parti-
lha das mais agradáveis distrações.

Por exemplo, como se não hade
educar o coração, quando a natu-
reza se familiarisa tanto com o ame-
no, suave e delicado accorde, que
tão apreciado c repetido, se tem tór-
nado emiuentemeute popular, e que
nem por isso saciou os desejos dos
dilettantis? Norma e Bellini, seu
coração e sua alma, eis ahi o que
mais se pode dizer de um gênio ins-
pirado pelosangelicosespiritos. Sem-
pre ha concurrencia, quando o thea-
tro lyrico annuncia que In—Norma.
A 17 do mez que corre, segunda feira
ouvimos a opera de todos estimada,
por todos applaudida. Zecchini, Kas-
tmpp e Gentili forão os intrepec-
tes de Bellini, e excitaram no povo,
decidido? louvores, que os foram de-
por, como gratos interlocutores, lá
no paraiso, onde está o cysnc ita-
liano: —para sermos imparciaes di-
gamos que nessa noite tivemos sau-
dades da Sra. Candíani.

Quarta feira, segundo o que se
havia lido nos Jornaes, — a noite
era para D. Pascoal: os incommo-
dos porém da prima dona deram
causa a que, de preferencia fosse
ouvida e applaudida a opera Bon-
dehnonte. Ainda nos foi dado sentir
o mágico transporte, dos doces har-
pejos, que foi por alli derramando
a Sra. Zecchini, — para nós, foi ella,
quem mais e melhor salvou a opera,
comprehendendü com esmero, os de-
sejos dos que a applaudiram sem-
pre.

Houve, e isto não pôde ser desa-
percebido, uma ária do Elexir de
amor. — Ao Sr. Ramonda cumprio
a execução. —Quantas considera-
ções se não despertam agora, ao pre-

tendermos analysar os episódios que
se deram: entretanto a noáftover essa
inesperada ovação com a qual foi re-
cebido o Sr. Ramonda, foi lalvez
para que se desvanecessem tantas
prevenções, reanimando-se os Um-
bres daquelle mesmo cantor, o>ue cm
sua estréa, havia sido acreito na
opera, / duo Fuscari.

Quanto ao movimento lyrico eis
o que se deu, accresí-cnlando de
passagem uma bella ária executada
pela Sra. Zecchini, na noite de 19
no theatro de S. Pedro, que altra
hio grande pessoal dellettauti, que
só foi applaudil a, cheio de ciúmes
por ver em S. Pedro a estrella de
S. Vicente.-—

Não se á também fora de orc:i-
sião foliar do baile as Ondinas, que
tem sido muito applaudido. apesar,
das águas do Sena — e do Pó —
terem affhiido cm Alcântara e Pro-
visorio. A musica édo Sr. Noronha,
que tem a propriedade de fallar ma-
ravilhosamente, valendo se para esse
fim, da magia arrebatadora que pro-
duzem as cordas do seu venturo?o
instrumento. — Eis ahi o que ha,
quanto á nossa tarefa; e felizmente
já as noites lyricas, vão-se acosto-
mando a passar como parte inlc-
grante do nosso existir, o que bem
prova, que a natureza e a Índole se
pode facilmente educar pela força
do sentimento; e quanto maior fôr
a suavidade desse existir, tanto me-
nor será o desregra mento de nossos
caprichos, que de sobra atormen-
iam muitas vezes as almas, que não
sabem comprehender o que é har-
monia, o que é pensar, e o que é
sentir, em uma palavra, não podem
viver. Bb.

Tvp. dr Rkgo, Largo do Rocio
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